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IMPRENSA
Gritos orgãos joi nalisticos pqrtir-

guezes são das coisas toais asque
rosas que para ahi existem.

Para justificar es.la opinião, bas
ta recordar a aitíiude que t.eem to
mado perante a guerra europeia,
liando curso 'ás lifiiis ignóbeis ca-
lumnias e ás meiltiVás mnis gros
seiras.

Uns, mascaram-sé dc callmliços,
porque sabem qm* só n,i explora,-
çãó tíos sdntimentos religiosos <l"s
leiiorés- podein encontrar condições
de vida: outros proclamam-se Í1I7
dependentes, mas não cessam de
puxar o lustro ús bolas... dos qtiq
estão de cima.

Ainda agora, na polemica origi
nada nas declarações que o snr. pa
dre Gonçalves, para inais uina vez
lisongear os republicano', fez no
parlamento a respeito dos monar-
ciiicos, qitó atíi não eram chamados
para nada,—se viu o que vale certa
imprensa. Um jornal houve que
ealuníniou e insultou grossèiraineri-
te o sr. Moreira (('Almeida, e d'alli
a dois diiis vinha cheio de indigna-
çãó coiiíra os qué, na polemica tra
vada, tinham drscicfo ao ataque
pessoal !

Alas deixçinos estas misérias, que
esldú reclamando para tudo islo um
diluvio de... lánía, — e registe
mos aqui ;i opinião d'un> lirilhant-e
j irnalista ácérca dos nossos jornaes :

<O veneno poviuguez c o jornal,
pogque o j fi nal poriugucz HãiV é
íilba 'tribuna tle ideias, um ii'ms-
triVario tle acontecimentos, mas, Cm
geral-, foiH* tle itirirtiras, tle insí
dias, de calumnias, de vitupérios c
dé' tolices. A' gente percorié a im
prensa fiáncéza, a imprensa italia
na, a imprensa ingleza, a imprynsa
allemã, e não encontra este soalhei
ro de senhoras visinhas, este quasi-
vestigio de caiío de exgolo, Osla
vergonha que se observa nli qmtsi
totalidade da nossa imprensil políti
ca. Em Portugal, não se escreve
cóni ak titãiis: escrevo-‘se ctíin dSt1
pés; e não se itíaneja uma penna :
esgrime-se uma navalha. Abre-se
um jornal politieo : da primeira li
nha á ullima, veneno, maldade,
ignorância, estupidez. Abre-se ou
tro : da primeira á ullima linha,
estupidez, ignoranciaç maldade, ve-
neno: E todbs os dias, semanas a
fid; mbzes u fio, antros a lio, o 'por-
tilguez seinjecta no cérebro, <1 ve-
heiib, a irfãljlade, a estupidez, a
ignorância dos seus jornalistas que
veem, não se sabe d’onde, que vão,
não se sabe para onde. Ha exce-
pções, sem duvida. E ião excepcio-
naes ellas são que todos nós as co-

(Mim Dl AZE1T0V1

ponto.'7

em
aié

a azeitona
fevereiro e

Uin desgraçado estava do joellíos n’o-
tua egreja pedindo etn alta ..voz a Deus
que lhe conservasse a fotúe ! ,

Ura sujeito que estava ao lado, admi
rado de tal pedido,'pergfintfíii.llie o 1110-
tivo porque elle pedia a Deus para lhe
conservar a fotue.

— Sim, respondeu o desgrsçado, por
que se m'a augraenta, estou perdido.

a1 v*:i d
A segunda causa é 0 pessiidó uso

iiilelizméiiiè generalizado' por de-
tnàts',*’ de"sb ^olhê|-'
dezembro, j.ineiro e
ainda mais ta ide.

Exaiiiímmios este
Primeiro, arvjoi.r, por lauto ti*m-,

po. carregaua de frucln já creatlo,
acha-se cuusadii; depois espancada
brutalmenlé com varejõts enormes; i
por vezes envrégnes na inãd de
àvãfriajidos selvagens, sem alma
neiu coiiséieíiclã, ficajn dc lodo des
pidas, as pobres.

Como hão-de florir na primave-
ia 7

Faça-se a colhéila ein nóvcihbrO.
que o frticto está crendo e miidui o.'

A oliveira leViii enião iiíais léiiipo
de repousar, duranje ires iriezes ou
inais, em vez de estar a ser exgbla- 1
da pelo fiuclojá creaiío.

seryando ’ á , mesiúa (qiía'iiíA«Y»»J
olep. deinitiuiu de volume, cabendo
mais cm menos espaço.

A.iêm fleUiído isiq, qiiem’ *nÍ!i,r<il
ájiaiiha lardii, iiéc.i-ssih iamente rii-
emitrará ;i novidade cohLnVcrii

•offi ÍIPfFií^? R?’’¥’•
eçroneo dfejtiflher a ■aieitona múilu
tar.jle (<jrer-se' ^èralm.ente .qnçk
quanto mais tardia é a colheita,
mais avultada é a producção do
az.eiie.

Apparenleiiienltí aásiin
Um sacco de azeiiona colhida em

novembro', qiialídii elra çsíá cní io
da a sua Ir.esehra, liem1 creada,
choia^ s(upponha£n'os, -QL'!» . J’®Sí*' W
kilos e produz. 20 litros de azei
te.

Um snr.cò egnqíj^ ife ;ijzci,|oh:i co
lhida em janeiro,Ique’ pese ò m‘es-
mo\ produz Ifl ;í»., ”

Porquê ? Á azeitona . {me-
IhQiy ? JN^o:( a^differença ( pròjytfmyiie
qqa <i(i|qeçmqvs|trco contein inajs
azei|onas que^ o da primeira có-'
Iheita.i'i i<L ij ii u ,i.l. -i.m . ii

çermanecendp! muito tempo na
arvore,jdimo^ |la ■cqínnlétij inato-
ra‘^o.||iD'd^fn a^tauajia' yegéíaçãu,
éngelljam, reséccá<n-s'e' aígum tan
to, i t/irnain-se " mffas, dijijínúmdo
mlfito cónsider^vHií>énié,<d|*|| jy^fu- 

Os in-edos une ntacam a azeito
na, entre JViqiéiiisiõkchuaíi> ininci-
pa I logar <i lierii.ps roxo fferrugem), o
kermes psyllo f cotão na flor), a lagarta.
a mostfa di ul^ira ) c
depois os ralos, os tordos, os mel
ros, os eslorninhós, os passarilos
de espe-cies varia*, e as grulhas so-
breludo', firzvln uiná (pãsse o
lirdviiifíriLiiTsihò), 'ufódo- ni;-1’
rifiumjdejie,jser '<ié'sdaj^ jiríucí''.’?
palmenlo pelos grandes lavradores,
que outro sim devêm alíend.d- a
que, demorando a azeitona na ar
vore, os vemlavaes e seraivadas
da quadra invernosa fnzem .cahir
muito fru.rto, parte :doiqual se per
de nas enxurradas e parle npodreée
cWtif ã hútiiidadli <lo solo, indo pré-
júdiioir a <|iialidá‘de dí) az.díé.

Uma razão ainda mã1s detérmi-
nanle nos deve levar a liize.r a co
lheita da azeitoiia cedo : é a quali-
dPjClu mutl.o 9,1,0,^ itinq .d.p «wHle, q#e
se obiem—o azciie daopi! daolivetra,
como llir chamamos por cá.

nheoemos. E tão, imidapiaveis ci
las são aosnnssos baf>it<rs e-aos nos
sos desejos, que a sua obra é esté
ril e fica apagada . ..

Na imprensa por.tugnrza, não • se
pode desculir sem insuliar. Porque,
lendo de contestar uma aílirinaçâo ;
de um poliprq republicano portu-, |
gnez, o fiz delicadamente o em ter- j
mos, log >, de um lado, chamaram
namoro ás minhas maneiras, e não
faltou quem se espantasse de que ;
eu e esse político nos não alcunhas- ;
semps. pelo, uienos, de burros e. de ■
l|andinos. ^Qina disrtl^sãb na un- |
prensa L va iininedi^bimeinè á > in
sulto}. «jboráiie jjpò , .sç discutem, •
nletas : <i
observadp <> que se paijsa eni yottp '
de irha questão quê sé lí-avóq,
enlie tonjtervadores, não tanto tia |
questão ein si, unas na exploração ■
qilè lêirí .feiio} a seu iiioposito, certii
oigão político. E’ um modelo dc
dissolvéuçia anarehisante, é um

fc' gcrahnénlé tmlado, e por de
mais salinlo/ ,aue.a qlnt^ra.^ traO
cairega de fiuch» lodo^ ps annos.

Atlribqem uns psla diíleicnça de
proijuççào, j-tp que npi annt^es,cas
so ãliiqppppMn, u.ipna.n;up. ^ povid^ç,
ao syslema de colher a azeitona,
varejando :í arVbi^j-^qTJebrando-lhe
sei^re pm^i: a nçva. <le uin amio.
mais tide a vélná. E era essa rama
nova que no anno seguinte fructi-
ficaria. .

Ik-ÍL I * Pór inmCó^iiefnhíiííslf q!ie sAa "es-
itscutem-se pessoas, lenho ! (iiitiji.i V: . •;< .j “ r ,
. ' "L/.Vi-i te methodo dc colheita, que o e

"Lu -Jhí' sé M iluvid,a, êstoú fnellnailo ‘a' nào
nhí d’t ‘-f :**t|,|b.,,,|i')jexciiisivamenle as co

lheitas iittêrnáilíis, pois jogares na
eih í|’uè è azeitem a é riparia a iiíbio,
noiando-se ainda, embora ínénbr. a
diffçrençã tle producção (lé anno pa
ra ánhõ.

çluerem outrpy (juç i;,sle resujtiiq
do.(,i
oliveiras..
muito exacio isto, pois __
a hayer a inesma differença, qu,ef
a Jimpeza seja, feita annuaímenl^
quer de dois,pm dois annos, quer
de ires em Ires, e qté yni certos
silios tiunca é limpa uma oliveira^
que os ha ainda em forlugal ! ! !

Porque é pois que a oliveira (ião
IrticUiiea hem lodosos annos?

Julgo serem duas as causas priri-
cipaes :

A primeira é que,'quando a arvod
re está i ili ui to carregada dé fruclos
fanno'.de novidade/ os olhos ou reben
tos novos só rompem uiiuitò dcbil-i
mentie, porque ileda a seiva etivigor
da: arvore é i içvada para os.fnucios:
os botões portanto mio podem p«en
parar-se em numero e com a vil a -
Itdãde sufflclentes, õ-'que
na.,primavera seguinte? :.<h>»abro-
ebém só poucas ou. tienliumusciílo’-

y.çflbf* «r.èft r"iTÍ:li'D','"Hâi;T iT» "u'' £SHM IliTro*
.Tqt|>E|em,, me nãp jiiirttçe ' tne, de trifíiip qtie um sacco, que'né’

o isto, pois se coniimiá eolhcila de’novembro seria cheio,
nesma dillvrença, Jsuppoiihamos, cmn um millião(í(lc

1 a^it(ma^,(^Hrj;a( epêhi-r em luv^rei^q,
seria m precisas inais cem ou clú
zcni.is mil.

Ninguém deve, pois aciéditiij-
a azeiiona dc c-olIí<-it:i inais tardia'
dê uma pifílliicçãií inaiór <ré’aze‘iie.

0 aceresciino que parece haver
não passa de uma appareneià falsa,
unicamente devida á evap.tração da
parje aquósa da azeitona qtic con
servando a mesma ([uanlidaiji;, dé
olep,. deininniu de volúinc,’ cabéíidii
mais em menos espaço.

Álcm de tudo isto," quem lizer a
........*"'! eií'-

( novidade f-’oi;'i'dera vè) -
menic ,<lésfalc';ida òoV ÍÓÍÍosq4 aiií-

• *' *• *• ' *1 |l | r I. »»|, •> | . I, lc>inu( s que a coiihmii einqumto <-si;i
na r----- ----------------------------

(’ i / . li , | ] .perfeito exemplar dos processos óe- i
gativislas que tísám (is ittaldizêntes, '
os que só sabem ou julgam saber
destruir, os que não leem nem pie
dade pelo paiz, tnbil a ccínsOiencia
das sua,s responsabilidades, nem a
noção dos seus déverês. Niirirá fol
guei com a dissolvem ia poliiíca d'<i's
pfdilicQS. Nunca me dlveTlí emiti <>
espetáculo que elles rios deram',
a g ã t a h I) a n d o s e ê 'd e s c'( >'t n j >o tíd o - S e
e desprestigiaudo-se.. Alas sle ml
consciência me pezásse alguín mi
nuto de prazei' qué éssê' êspécfaéu-
lo me tivesse dad'\ boje, perante
a situação nacional, eu seria o mais
indignn dos1, pnfnigm-zes’ fce fosse
atear a chamma da discórdia em
(piahpier eatYipo, do.4 muilOS em (pie
está1'diviifida a rfneiriieá e frág-il
Opinião pórtugi^za. '

Hoje, deanlé db siluaÇãb de ptv- ,
vor em que a Palri.i se debate;
li"je, deaiile de urna crise interna
(jfie~ tmtos sabíiií"-^ãVTssiíiiU; hnj^,
dvailte dá indisciplina-social iras- I
bordundti impetuosa è indomimi- :
vel, deaute do odio corrOmpendo
todas :IS cdergias (ta nação, deante |
da miséria progressiva mente
çando, deante da impotência pro
gressiva mçpte pariílysamlo todos os
esforços, debute da aiiarclna esiru-
clural, coino é qiio ha ainda cyni-
cos que espevtiah) discórdias, quo
folgam com resenlimentos, que ess
frcgiim as mãos de conientes com a
dispersibilidade de forças, e que
pincham em batuques stdvagéns,
deante da previsão de liiais um déà-
moronamento ?
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nalmenle, na tarde de sexta
para a egreja de Viíla Verde.

Como os telhados eram bellos !
Como tudo me parecia encantador!

Uma tia minha legou-me um gato
d* Angora, <> animal maia estúpido que
conheço. Eis a narração que elle me
fez uma noite d’inverno, deitado nas cin
zas quentes do lar.

Recebemos o ultimo n.° desta.
excellente publicação, cujo summa -,
rio é, como o dos anteriores, muito
curioso e interessante.

Esteve na quinta fi-ira ftiitre hós
o nosso presido amigo sr. dr; Do
mingos Manoel de Mello Faícãb
Barata, merelissimo juiz de direito
aposentado.

Ao canto do armario tinha um luxuo
so quarto de dormir onde não me fal
tava nada. •

Cama fôfa, formada por uma almofa
da de pennas e para rue cobrir, magni
fica colcha de lã. N'uma palavra, não
tinha nada mais a desejar.

A alimentação equivalia ao quarto,
tudo que podia haver de melhor; nunca
me davam pão nem sopa, comidas de
que não gostava, só carne, a boa e succu-
lenta carne em sangue!

Pois apesar de todos esses confortos e
mimos de que me rodeiavam, tinha um
unico sonho, sair pela janella entre-aber-
ta e correr nos telhados.

As caricias enfastiavam-me, a flexi
bilidade da cama causava-me nauseas,
estava gordo de tal fôrma que me abor
recia.

Até a grande e suprema felicidade
que gosava, me enchia de tédio e os
dias pareciam-me immensamente longos,
intermináveis.

Devo dizer-lhe que, alongando um
pouco o pescoço, tinha a satisfação de
ver pela janella, o telhado da casa visi-
nha. Um dia, estando muito trabquilla-

mente. vi quatro gatos; u pello eriçado,
a cauda levantada, rolando-se nas ardo-
zias azuladas, ao sol brilhante, com uma
alegria extraordinária. Nunca na minha
vida tinha contemplado espectaculo tão
attrahente, tão cheio d’encantos!

Desde então fixaram-se as minhas opi
niões. A verdadeira, unica felicidade,
estava alli n aquelle telhado de traz da
janella que tão cuidadosamente fecha
vam, provava-me bem isso, a fôrma
como também me fechavam os armarios,
onde guardavam a carne que eu tanto
apreciava.

Immediatamente formei o risonho
projecto de fugir. No mundo, devia ha
ver coisas bem melhores que a carne em
sangue e o fígado de vacca; aléin de
tudo era o desconhecido o ideal: I!

Um dia esqueceram-se de fechar a
porta da cozinha, aproveitando a occasião,
saltei o roais veloz possível para o te
lhado que havia por baixo.

E’ pratica antiga, especialmente
entre o-* habitantes do campo sus
tar as hemorrhagias externas, appli-
cahdo leias de aranha. Effectiva-
mente as leias de aranha gosatn de
propriedades heihostaticas incon
testáveis.

Mas todos estes benefícios, co<n
que nos brinda a natureza, não
compensam os prejuízos que po
dem icsultar de semelhantes pra
ticas; pois não devemos esquecer
que, se as leias de aranha, previa-
mente esterilizadas, nos podem ser
utéis, lambem estes bichinhos cos
tumam, na grande maioria dos ca
sos, fazer as suas redes nos si tios
ma is imínuodos, como paredes e
teclos de cavallariças, capoeiras,
montes de lixo, sinos pantanosos,
ele., -etc., com o fim de se apode
rarem d’oulros insectos não menos
immuudos.

Flugge e Nicolaier encontraram
no solo e nas substancias pulveru
lentas uns bacillos que, inoculados
em coelhos e ratos, determinaram I
n'cstes animaes aecidentes tetani-
formes. Posleriormeute Beumer de
monstrou que eslos bacillos abun
dam muito na turra, no pó e no
lixo.

Não aconselhamos a ninguém
que faça em si a experiencia; mas
em vista do que deixamos die.io, se
alguém, lendo uma ferida, se lem
brar de a cobrir com uma teia de
aranha, a nosso ver está muito ar
riscado a ser vietima do tétano.
Não ha ainda muitos dias, lemos
n’nma folha scientifica. que um
trabalhador do campo, querendo
estancar o sangue, que lhe corria
nhundanteinente de uma ferida que
linha na testa, e servindo-se para
isso de uma teia de aranha, arran
jou uma infecção . letanica que foi
mortal.

Se é defemlivel, n’um reslriclo
numero de casos, a importação de
reproductores para cruzar com al
gumas das nossas raças pecuarias,
não nos cansaremos, todavia, de re
pelir que, pelas boas qualidades que
as reeommendam, ellas dispensam
em regra o melhoramento, mais
lheorieo do que real, que aos se-
memaes estrangeiros se tem aitri-
buido,—verdade que a grande maio
ria dos nossos lavradores vai já,
felizmenle, reconhecendo.

Não se contesta que no armenlio
porlugiiez se encontrem frequen-
temenle. indivíduos, ião fracos «i
abaslardados, que de nenhum mo
do devem ser aproveitados na re-
producção; mas isso, que tantas ve
zes resulta da desal lenção pelos
bons preceitos zoolechnicos, é a
melhor prova, afinal, da absoluta
necessidade que ha em fazer a se-
Itcção dos reproductores, tão cui
dadosa quanto possível.

Melbodo ao mesmó tempo sim
ples, eeonoinico e logico, iinpõe-se
«videnlemente aos progressos da
nossa industria pecuaria.

E’ intuitivo que os filhos de
maus paes não podem ser nunca
bons productos. Lá está o adagio:
«Tal pai, tal filho».

A selecção, ou escolha dos re
productores, não deve apenas fa
zer-se a respeito da siih conforma
ção, mas das aptidões também que
os caracierisam,—lendo sempre em
vista o fim principal da exploração
(producção de carne, de trabalho,
de lã, etc.), — o qual fim deve pór
sua vez obedecer quanto possível ás
qualidades próprias da taça, quali
dades que o lavrador não póde por
isso ignorar.

De um modo geral — pms n‘este
articulo a isso nos limitamos—, de
vem tão sómenie aproveitar-se na
reproducção os indivíduos sauda-
veis bem proporcionados, e coja
conformação exprima lielmenle o
typo da raça. E* de excepcional im
portância a integridade das grandes
ftmeções, mas sobretudo dosappa-
relhos digestivo e genital; devendo
quanto possível eliminar-se d’a-
quelle destino os indivíduos fracos
ou tarados, os que apresentem <
qualquer defeito nos orgãos getii- i
laes (criptofquidia, monorquidta , I
iiinfomania, etc.); os machos indo- t
lentes, ou com feminismo accenlua- <
do, as femeas indóceis e as de ba- I

Tinha apenas dois annos, era o. gato
mais gordo e innocento que podia ima
ginar-se.

Como fí.sse muito novo, mostrava-me
envaidecido, desprezando as doçuras e
affagos da casa.

No entanto, que d'agradeeimentos eu
devia á Providencia, por me ter collo-
cado em casa de sua tia!

A boa senhora adorava-me, não ha
via carinhos que não me pmdigalisasse;
vivia o mais confortável possivcl.

Orlavam-os enormes gottéiras, exa
lando aromas penetrantes, seguia-os vó-
luptuosaménté ò as minhas patas enter
ravam-se na lama fria, fazendo-me seri-
tir um calor e doçura deliciosas, até al
li desconhecidas.
i A temperatura era tão boa, tão quen
te ao sol, que a minha gordura parecia
diluir -se.

Não lho escondo que tremia extra
ordinariamente e que a minha admira
ção era cheia d'alegria.

Tenho sempre bem presente na me
mória uma terrível emoção que soffri, a
ponto de quasi me fazer cair á rua.
Trés gatos rolarain do alto d'um te
lhado e dirigiratn-se-me, miando furio
samente. Quasi desfalleeia com medo:
riram muito, troçaram,, chamando-me
tolo por não comprehender que aquillo
era brincadeira; então comecei a imitai-
os, miando também. Como tudo me pa-
recia encantador ! Aquelles grandes fol-
gasões não tinham a minha estúpida gor
dura e faziam troça quando me viam fo
lar como uma bola, sobre as placas de
zinco quentes.

Houbos sacrílegos
Os Iara pios, na imite do quinta

para sexta feira, penetraram por
meio de chave falsa nas egrejas de
Geme e S. Ghristóvão do Pico, de
este concelho, roubando da Ultima
objeclns e dinheiro no valor dç

Na egreja de Geme, o roubo foi
apenas de valor de dez tostões.

Esta egreja ficou interdicta, ten*'
do o SS. sido removido pròcéssio-

...t leira,'

«fuuta <lc matrizes - Mudanças
dc prédios
Eoi installada esta junta no dia 2

do corrente e annuucia que ficam
convidados os contribuintes a re
clamarem dentro de 30 dias, a prin
cipiar em 10 do corrente e a termi
nar.ein 9 de fevereiro,' <> que tive
rem por 'Conveniente acerca das al
terações ocorridas nos seus prédios,

Representação
Os proprietários «los lagares d’azeite

do concelho de Vilia Verde vão re
presentar ao sr. ministro das finan
ças contra a exigencia, que agora
lhes é feita, de manifesto ou aven
ça, para o fim do pagamento de
real d agua.

Audiências geraes
Já foram abertas as audiências

geraes do presente trimestre.
No dia 28 respondeu Manoel Jo

sé Cerqueira, da freguezia d Abo.im,
que era accusado de crime dé ho
micídio,

Foi absolvido, sendo seu advoga
do, sr. dr. Pinto Alves.

! cia estreita, os indivíduos muito
novos, ainda, coino os muito idosos,
— salvo, n'este caso, se possuírem
condições excepciouaes que conve
nha aproveitar.

Para a apreciação do valor das
aptidões, muito convirá conhecer as
dos progenitores, sendo para isso de
um grande auxilio a existência dos
respeetivos registos ou Livros genea
lógicos.

Todo o cuidado, ein smntna, na
escolha ou selecção «los reproducto-
res é da mais capital importância;
podendo, sem receio afíirinar-se que
é dç, seiniihante critério, associado
ao da conveniente alimentação das
crias, que mais tem a esperar o la
vrador poiuiguez, para o unjlhora-
mento e valorisaçào dos seus ga
dos, sem a supposta dependencia
dos semeniaes estrangeiros, caros
quando bons, e nem por isso menos
sujeitos ás differenças culturaes e
propriamente climatéricas, de que
bein se resentem. Bom é que estas
tão simples verdades sejim conve-
nieolementé conhecidas e sempre
ponderadas pelo nosso lavrador.

BeEts das egrejas
O sr. Domingos da Moita Manso.

professor official de Soulelo, foi
exonerado, a seu pedido, de yogal
da e.otnmissão de administraçã>i dos
benÁ eéclèsiaslicos do concelho de
Vilia Verde.* ' \ /

Para o «ubstiiuir, foi nomeado o
sr. Anlonio J. Martins Junior.

Preço dos cereacs
No mercado q<ie se realisou hontem

no Pico de Regalados, os géneros re
gularam pelos preç‘os sègiúntes :
Milho branco '. . IG‘,88^
Dito aiíiarelló . .
.Milho alvo . . . .
Centeio . . .. . , .
Feijão branco . . . .
Batatas

Também failecett na vilia
Prado, com 89 annos d’edade,
sr." D. * i - --
Rorhn, mãe do notário publico. J _llíl_ __ • ■

de
-. a

Anna Joaquina d'Azevedo
r.......na

mesma vi|fa, sr. Luiz d’Azévedo
Rocha.

A’s famílias enlucladas, os nos
sos pesanies.

i Falloceu em Smjtello, e foi se-
I pulladsi na quarta feira, a sr.a I).

Maria Rosa Gonçalves, estremecida
i mãe dos revs. Jose Maria de Snhsa,

nbbade de S. Pedro dc Esqneiros,
■ Joaquim José de Sousa, prefeito do
; seminário de Braga, e Antonio Jo-
I sé de Sousa, proprietário.

O seu funeral foi muito concor-
i rido,, tendo a assistência de cêrcu



FOUIA ,Dt. VI UM \ ER DE

Agenda de Algibeira para ItHG

(Edição GonçalvesJ
9. annode publiçaçâJ—Preço 20 cent.

Assuntas que contem:
Informações judiciais, administrativos,

finanças, camarárias, área, c população
porlugueza; Divisão distrital continental,
ilhas e colonias, juízes de paz, juntas de
paroquia; conservatórias, administrações
dos bairros; contribuições: Predial Juros,
Suntuaria de Registo, etc.

Calendário Comercial para 1916 e 1917.
Automobilismo : Tabela de preços e

distancias quilométricas para as grandes e
pequenas viagens. Indispensável aos pro

prietários, viajantes e conductores de au
tomóveis.

Feiras e mercados — Data dos feriados
em 205 localidades.

Numeros telefónicos (sédes das cabines
publicas) em Lisboa e Porto.

Fórma de descrever a nova ortografia e
a nova moeda.

Lei do inquelinalo : — Arrendamentos,
colocação de escritos.

Instalações electricas:— Encargos a pa
gar’ao Estado (Iluminação c motores):

Plantas e preços dos teatros de Lisboa
e Porto.

Agencias de navegação em Lisboa e
Porto — Balancetes dos metes — Calculo
comercial—Calendário da capoeira e co
mercial para 1916 e 1917; — Câmbios

a praas e io — Câmbios casas bancarias
Lisboas e Porto —Codigo telegráfico—Ca
bines publicas — Correios e telégrafos —
Conselhos higiénicos — Caixa' Economica
Postal—Companhias de Seguros=Dias em
que se não vencem letras — Dimensões
das encomendas postais — Direito de tes
tar — Excursões aos arrebaldes de Lisboa
Elevadores —Equivalências de medidas an
tigas com as do sistema métrico decimal —
Fórma de medir um tonel — Feriados na-
cionaes e municipaes nas diversas locali
dades—Hotéis em Lisboa e Porto — Im
postos do selo — Inspecção militar — Ins-
trucção militar preparatória — Informações
titéis de Lisboa e Porto — Memoranduns
para 366 dias — Moedas em que são enii-
tidos o# valos para o estrangeiro.— Oqne

se deve visitar em Lisbua e Parto—Pro
ços de passaportes Praça de touros - Re
crutamento militar (taxa) —Tabelas de cam
bio entre Portugal. Inglaterra e Brazil=
Telegrafia —- Viagens'de recreio a preços
reduzidos, etc.

Viação: — Vin líóvial — Trens de praça —
Automóveis—Diversos iilinerarios para ex
cursões, inclínóção e tamboa de rampas,
etc., etc.

Um verdadeiro anuario em miniatura

Devem adquirir tão ulil livrinho pelo
seu conjunclo de informação.
Todas as Agendas teem senhas

de BRINDES
PMidos á Tipografia Gonçalves — 12,

Rua do Mundo, 14 —Lisboa

ãNNUNClOS
Dinheiro a juro

C)uem pretender, diri
ja se^ao notário snr Fran
cisco Assis de Faria, n’es-
ta villa.
_____________ 1------------- j
Comarca dc

Villa Verde !

e Trela vila, glebas do
casal da Quelha, sitas
no logar ç|a Quelha de
L a r i m, freguezia de
Soutelo; 35 litros 554
mililitros de.-pão mea
do, milho alvo e cen
teio, um quarto de ga
linha e $04 em dinhei
ro, imposto na leira
dos casaes. sita no lu
gar do mesmo nome,

Éditos de 30 dias

SjPor este jnizo e
cartorio do l.° oficio,
corre seus devidos e
legaes termos uns au
tos d’acção executiva
por fóros, com Iracto
sucessivo, que Álvaro
d’A ranjo Aze vçdo Vas
concelos Feio e espo
sa, da freguezia de S(»u-
telo, d e s l a comarca,
movem contra João I lias
de Araújo, Rita Dias
de Araújo , solteiros ,
maiores, daria Di^s de
Araújo, viuva. Rosa
Dias de Araújo,é ma
rido Anlonio .Soares
Brandão, lodos da mes
ma íregneziti de*, Sou-
telo, Antonjp Augusto
de Araújo e esposa, da
cidade do Porto, e Jo
sé Dias de Araújo, ca
sado com D. Antonia
Tavares de Araújo, au
sentes no Município <ie
Campos, Estado do Rio
de Janeiro, Estados
Unidos do Brazil, e to
dos na qualidade de
reprezentantes de seu
pae e sogro Antonio
José de Araújo, viuvo,
que foi da dita fre-
guezia de Soutelo, e
para pagamento dos
fóros anuaes de 1655

da referida freguezia de
Soutelo, fóros que se
açham em divida nos
anos de 1913 e 1914.
E sendo falecido, co
mo consta dos autos,

réo José Dias de
Araújo, pelo prezente
é citada mulher dele
D. Antonia Tavares de
Araújo, e quaesquer
herdeiro, ou reprezen
tantes do mesmo réo
falecido, auzentes no
Brazil, para na ter
ceira audiência, pas
sados trinta dias, a
contar da publicação
do segundo e ultimo
anuncio no «Diário do
Governo» e no perió
dico da localidade, de
duzirem por embargos
a defeza que tiverem;
sendo que as audiên
cias neste juizo se fa
zem em todas as se
gundas e quintas fei
ras de cada seinana. se
não forem legalmenle
impedidos e sempre ás,
10 horas, no tribunal
judicial desta comarca.

O escrivão, Francis
co Assis de Faria.

Verifiquei a exaeli-
dão = O Juiz de direi
to, Carvalho Braga.

BELEM $ C.a Saccessores

llua Marechal Saldanha, f6
litros, 483 mililitros de LISBOA
pão meado, milho alvo
e centeio; 71 litros, 180
mililitros de trigo, uma
e meia galinha e ,$ 10
em dinheiro, imposto
nas leiras do Cortelho

0 FILHO DOS OPEBHHIOS
Recebem -se assignanicas

tio escriptorio dos editores
e no Porto, em casa do srs.
Ert ?cisco da Silveira Mon
teiro, Praça da Alegria, 93.

j Os assignantes da

i Historia da Guerra Europeia

devem adquirir o liyro da maia
palpitante actualidade ;

HISTORIA DAS MOÇÕES .

EUROPEIAS
Os últimos cem anos

Antecedentes da grande
conflagração actual

cuja coordenação foi confiada á
pena do distinto professor

Agostinho Fortes

I Estamos certos que o nome
de tão illustre escriptor será
garantia bastante para o bom
exito desta utii publicação.

Bruchura de 300 pag. : 40 cent

Aos assignantes que requisitarem
óio util como recomendada publiea-
t-.lo, fazem os o

Desconto de 20 0/°

< AW»I3>O BlCHLlll
Medico e jornalista

“MANUAL
DE

Higiene e Terapêutica

PERANTE A
Obstetrícia e a Pediatria,,

ou
Ouidados médicos

e familiares, com as Mães
Autes, durante e depois do parto

E
SOCORROS AS CREANÇAS

CONSELHOS A'S NOIVAS E
ASSISTÊNCIA EM FAMÍLIA

Prefaciastes: E.r.mos Drs.
Gaspar Fernando de Macedo
e D. Leonor Amélia da.Silva.

A’ venda na Livraria Es
colar de Cruz & Q.", de
Braga, e nas demais livra
rias d<> paiz.

HISTORIA DA GUÉRRA EUROPEIA

Já estão á venda lindas capas
em percalina, c>>m impressões a
ouro, prata e a figura alegóri
ca da

Liberdade
==

E’ realmente uin trabalho ar
tístico e digno de o recomendar
aos nossos assignantes para fa
zerem a sua acquisiçào.

-- r-rs
Preço de cada capa 20 cent. (200 rs.)
Capa o enead. 30 » (300 rs.)

=====
Pedidos á Typographia Gon

çalves—12 Rua do Mundo 14 —
Lisboa.

BELEM & G.‘ íSúçcessores
niht i n u n»o-j gmi ia i • non o ••<••/ t «t <> < /. ( .^q

Casa editora de estampas e álbuns com vistas de Portugal,
e de romances .illustrado» dos melhores autores

Rua Marechal Saldanha, 16-1.° LISBOA

Os Milhões do Criminoso
Interessantíssimo romance, do popular escriptor frapeez

XAVIER DE MONTÉPIN
2° ÉD1ÇÀ0

Famoso romance, que a casa editora Belem & C.a Succ-, leni em
principio d • pubhcáçãói por assignntura, impresso em papel superior,
e ornado de finíssimas estampas francezas.

l.a parle—.0 incendiario;—2." parle—O grande industrial;
3? parle — A luz da verdade

Primorosa edição, impressa em bom papel superior, com lypo novo
magnificas e-lampas francezas dc pagina.

Cadernetas sem. 16 pag. 20 rs. | Tomos mensáes, 8u pag. 1OO rs.

E‘ este um trabalho literário veríladeiramenle admirarei, em que o
amor, o ciúme, e as paixões violentas consta n te ment- se debaiem
em scenas drainaíicas impressionantes, e em que a intriga, a perfí
dia odienta, e ao mesmo tempo ás (leuicáçÕ-ts generosas criam a ca
da momento situações palpitantes de interesse e de commoção. o
romance.

Os milhões do Crianiuoso

pela sua contextura e elevação hIo linguagem, tem todo o direito a
ser considérado como uma verdadeira joia Rq liileratura contempo
rânea.

Qualquer dos álbuns com vista, ou qualquer das estampas para
quadro, editado por esta casa: peça se a lista que a casa envia.

Chania-se a allenção dos srs. angariadores d assignalura, para
os brindes que a casa oferece em vez da cominissão.

Esta casa ainda tem alguns exemplares completos da 1 edição
d esta obra: 6 volumes brochados, 3 esr.mlos.

Acceita se assignaturas em casa dos srs. agentes de publicações
blefarias, em todas as livrarias, e na casu edilora, que remete gra
lis a 1? caderneta da ohra; ou o 1tomo.

BRINDES AOS SRS. ASSIGNANTES
Obras também por assignalura n’esla casa editora, com direbo 11

lindos brindes:
Aí mulheres de Bronze, de Xavier de Monlépim.
A Filha do Divorcio, de llector de Monlepereux
O Poder dos Humildes, de A Conlreras
Os Exploradores da Desgraça. Ao A. Conlreras.
O Calvario do Amor, de A. Conlreras.
Aí Duas Mães, de Emílio Richémhourg.
Seqredos do Coração, de Luiz de Vai. •
Vinganças d'Amor, de Luiz de Vai.

Esta casa edilora acceita propostas pára agentes em todas as ter
ras <1 > Remo. Ilhas, África, Brazil e America do Norle.

O 5 DE OUTUBRO
A REVOLUÇÃO PORTUGUEZV

Por JORGE D ABREU
Um vol. de 2’08 paginas illusirado com 38 gravuras’.

Volumes publicados; d esta B1BLIOT1IEÇA HISTÓRICA

—Revolução Franceza l| III e IV— Revolução Porlugueza.
V — Revolução Hespanhola

A Terra Portugueza
Volume X da Bibliotheca da Infancia, de 180 pag. illiisirmlo teom

28 gravuras. Ha já publicados 10 vols. d’esla collocção. alguns d'es
te adoplados para leitura nas escolas, por conselho dos proféssores.

Os melhores prémios escolares
Cadi vol. broçh. 300 reis || 300 reis enc. em perca li u

Pedidos a A- David, Rua Serpa Pinto 34, e a Iodas as livrarias



FOLHA DE VILLA ‘VERDE

BELEM & C.a SUCCESSORES
. ■ ■ I ■ ■ •

Ci«|i editora de fstmnpas e idbu»? qoui vistas de Portngul e de
roiiuw.c.es illustraáos dos tne.llwrcs anctyrps ç^-augeiros

Rua,Marechal Saldanha, 16-1.° — LISBOA

NOVA PUBLICAÇÃO

Segredos do Coração
E' este o titulo do novo romance, que esta casp editora Ipm em

principio de publicação devido á pennn do illuslre e piujlo apreciado,
escriplor LUIZ DE VAL, já muito vantajosa mente conhecido no nos
so meio htlerario,. t ,

O romance Segredos do Coração constituído por episodios
deveras impressionantes e por situações eminenlcmeute dramaticas,
mantém constantemente e em muito elevado grnu o interesse dos lei
tores. não só porque o seu enlrecho está urdido com o mais admirá
vel engenho e elevação, como também porque todas as scenas, n'elle
descriplas, se sticcedem eslreiiamenle ligadas entre si, e sem que se
jam inlerropipidas por quaesquer divagações que poderiam por ven
tura ser consideradas como menos interessantes.

A empreza, aproveilando e>te ensejo para tornar bem publico o seu
agradecimento pela generosa prolecção que sempre lhe tem sido dis
pensada pelos amadores das bòns letras, atreve se a esperar que os
seus assignanles conlinuarâo a conceder-lhe o favor e benevolência,
com que a leem honrado nas precedentes publicações.

CONDIÇÕES DA ÀSSIGNATURA

Tomo mensal de 80 paginas (10 folhas) 1OO réis.
Caderneta semanal de 10 » (2 » ) 8

Edição ornada com muitas phologravuras de pagina, eopias de de
senhos* produzidos por um dos artistas pofluguezes de maior fama.

Brinde á escolha offerecido aos snrs. assignanles no fim de d’esla
pe"Mena obra.

~,ialquer das seguintes estampas còloridas, próprias para quadros:
Praça do Commercio de Lisboa (Terreiro do Paço). Republica Por-

lugueza (com o Governo Provisorio). Marquez de Pombal (com os
priueipaos fpcli/s h^lonços do seu tempo), Palacto de Christal (Porto).

Esta casa editora acceila propostas para agentes
em todas ás terras do Reino,

Ilhps, Africiç, Brazil e America do Norte.

AS DUAS MÃES
por EMILE IIÍCHEfíOUfítí

• i i
Publicou-se já ha annos esle admirmcl e interessantíssimo romance

e a sua leitura provocou verdadeiro enlhusiasmo entre os amadores
da boa literatura. D’ahi resultou, que a edição se exgolou rapidamen
te, e os editores desejando satisfazer os numerosos e reiterados pe
didos, que conslantemenle recebem dos seus correspondentes resolve
ram publicar mna nova edição, que lerá agora um maior valor mate
rial, porque será illustrada com um numero de estampas, superior ao
<iiio teve a primeira edição-.

Como se. vê. o mulo da obra — As Duas Mães -- constituo uma
verdadeira syiilhese. do admiravél trabalho de Eir.ile Richebourg. As
Ditas Mães sao duas mulheres que sofrem horrorosamente : uma,
a marqueza de Cpqlange,. poçque, tem filho e pqo. é mãe. e outra,
Gabriella Liemird, pqrqqe e mãe e não tem lilho I

E em volta d"e>t;t luclq, quanlaq intrigas, quantos crimes, quantas
scenas palpiUtiHcs de angustia e, de apeiedade I...

Caderneta semanal de ’2 folhas de 8 paginas. . 80 reis
Tomo mensal de 10 » de 8 ». . - 1OO »

Brinde aos srs. assignanles—Grande estampa, para quadro, repre
sentando : Acclnmaçãò de D. Affonso Henriques, 1.° Réi de Portugal.

Brinde aos srs. angariadores d’assignaturas—Veja-se o prospecto.

Recebem-se assignaturas
Em Iodas as livrarias, casas dos srs. agentes de publicações lide

rarias, do Continente, Ilhas. África e Brazil. e no escripiorio de Be
tem & C." Succ., casa edilbra de estampas e albnns com vistas de
Portugal, e de uma grande colle.cção de bons romanpes, dos melho
res aulhores francezes e hespanhoes.

Rua Marchai Saldanha, 16, l.° — LISBOA

N'es a casa editora aeceilam-se proposfas para novos agente-, e ,
recebem-se assignaturas a tomos de 100 reis tanto para este roman- |
ce, como para os que abaixo se indicam

A Filha Maldita —- de Emile Rechelmurg
O Poder dos Humildes — de A. Contreras
t‘s exploradores da Desgraça.— de A. Contreras
O Calvario do Amor — de A. Contreras
Segredos do Coração — de Luiz do Vai.

Esta casa envia lista de outros romances por assignalura perma
ueiile com direito a brindes

1916

I ALMANAQUE VEGETARIANO
ILUSTRADO

— de —
PORTUGAL e BRAZIL

E’ um verdadeiro Conselheiro
Higiénico das famílias luso-brazi-
leiras contêm um variado e com
pleto reporlório naturista dos dois
paizps irmãos e grande cópia de
informações do tratamento oelos

, agentes da natureza; menus e re
ceitas para os regimes vegetaria
no e frugívoro, ocupando-se lam
bem das curas de sol, luz, ar,
água, exercício, jejum, etc., etc.

Gaia seguro para Ioda a gente se
converter ao Vegelarismo

Para sócios da S. V. 150 reis
Preço geral 200 »'■

Pedidos á SOCIEDADE
VEGETARIANA-Editora

393, Avenida Rodrigues de Freitas

(Antiga Rua de S. Lazaro)

= P O II T O =

-------------- r—u ..Jlli.l-.il- ul.—

Lncyclupedia

das Famílias

Revista illustrada
de

instrucção e recreio
Publicação mais ulil e conomica

que se publica em Portugal
UN1CA NO SEU GENEHO

Está révistá, que contimía sà-
hindo regularmçnte. uxn excelleute
numero mensal de' 80 páginas,
proíusamenle illuslrado, impresso
em oplimo papej e composto em
lypo especial, formando no fim
de cada anno um importante vo
lume de 960 paginas pela mó
dica quantia de 800 réis.

Assigna-se enviando numeros
specimens a quem os requisitar a
Manoel Lucas Torres, rua do
Diário de Noticias, u 0 93 —
Lisboa.

BELEM H CSuccessores

Rua Marechal Saldanha, 16
LISBOA

BELEM & C." SUCCESSORES

llua Marechal Saldapha, itt -— IJshoa
Cnsa editora do estainpiis e álbuns coto vistas de Porttigiil,

e do romnnc.es illusti-ados dos melhores autores

NOVIDADE LlTTERAItlA DE 1915

Vinganças (1'Aiiior
O mais bello romance do popular autor LUIZ DE■ VAL : 'ii-'r ■:

, Com o suggeslivo titulo de Yingauças (Çlmoí:, CQineçou es
te anno esÇicásp editora a publicação por apsignatura de mais. um no

I yo romance, quo vae enriquecer a já. longa lista de çbra/i dçs iqaj
apreciados autores, por ella publicados durante os seus quarenta anno
dé exisleqciq. “

As scenas impressionantes, os terríveis dramas e as pnleticas nar
rações de delnlln? suceedi ni-se sem interrumpção no romance Yin-
ganças «FAnior, pondo em relevo não só a vida da sóiiiédnde
eíevadá com »s sétis vicios e friVolidades. como lambem as paixõe-

■ que nas outras <lasse.s .Constanleinente se debatem.
Dois são os episodios priqçipaes, que constituem p enlrecho. d este

i magnifico trabálho lilleEaiio, e é ém volta d’elles qde se desenrolam
! as Yingauçaa rlAmor. indicadas no seu titulo.

Não alludiremos por ágor i aos impressionantes dòsenlaceír' 'desses
episodios. tão estreita e habilmente ligados entre $i, para não dimi-

; nuirmos a surprezá e a éómóioçáo, que. os dois dramas hão de neces
sariamente ftesnerlar no coração dos nóssos'leitores.

Nada diremos lambem com respeito á perfeição material da publi
cação, porquê e já bem conhecido o esmero e cuidado, que a empre
za BELEM <5t C.a Succ. emprega sempre nas suas edições, c limiiar-
nos hemos por isso a declarar que as estampas, com que a obra Vin-
gauçás «ÍLtmor, será profusamenté illustrada, foram para ella
especiãlmenle compostas, e desenhadas por um dos nossos ipais con-
eiluados artistas. . ; ,Jil< c.

TÍTULOS PA11TES D ESTA OBRA
1.’—Dois anjós seiii lar

—A mulher de Pulifar
2.‘ - Os saltimbancos.

. 7."
1.4.a—lusliça (,<■; •

õ.'1—Aurora da Felicidade
. |j O.À—O passado

— Oito annos depois i1 >r- . -<■ ,
Esta primorosa edição será illustrada com numerosas phologravur <

e será distribuída tis cadqrqetas s.emnnaes de, 2 folhas de 8 paginas n
20 réis ou aos tomos mensaes de 10 folhas, a HPO réis-.

Brinde aos srs. assígnantes no fim dà obra

Grqpde estampa, impressa a côres, própria para quadro1, represe'
laudo a vista gerai.ua

Avenida da Liberdade de Lisboa (Vova edição)

I Obras lambem por assignalura n’esta casa editora, com direito
indos; brindes :

A-' mulheres de Bronze, de Xavier de Montépim. 1
A Filha do Divorcio, de Heclor de Montepereux.
<) Poder dos Humildes, de A/ Contreras
Òs Exploradores ’da Desgraça, <hí A Contreras
O'CalPario do Amor, de A. Contreras.

. ( , As Duas Mães, <le Emílio llichénibourg.
Segredos do Coração, de Luiz de Vai. . • •

0 CALVARIO DO AMOR
I FILHO IIS HíillS

(JLouciira de mãé)

Uma das obras primas da
grande mestre

da litteratura franceza
EMILE RICHEBOURG

Nova edição profnsainenle
illustrada com magnificas
gravuras franeezas de pagi‘
na e replóla das mais im
pressionantes scenas, Ião
commoventes com as qne
se desenrolam nas aprecia
das obras do mesmo auclo-
A EILHA MALDITA. AS
DUAS MÀES, A AVO1, A
MÁRTYR e outras, publica
das pela mesma casa edito
ra .

Novo romance do popular autor
tor. .

A. CONTRERAS
Em começo de publicação e pqr assignatura, na Casa EdilVrt/ BJ-

em & C *—Rua, Marechal Saldanha, 16, l.°, Lisboa.
Em 7 parles se acha dividido esle extraordinnno romance:

1,“ parle Innocenle e Marlyr | 4 a parle A Loucura d'nma paixiL
2.a » Os dramas do Coração; I 5." » A Çaniinho do Mal.
3.“ « Da Ambição ao Crime, j 6.'“ » A Chave do Eiiygma.

pnrte Expiação de Mãe. ' ■*

, Caderneta semanal de /li paginas 20 reis
Tomo mensal de ..... AO » IDO •
Volume brochado de.. 616 » ..ó'00 »

Brinde aos srs. assignantes no fim desta obra
Uma magnifica estampa própria para 'emoldurar, representando «O

Marquez de Pombal expondo os seus planos para a reedilicação da
eidade de Lisboa, depoi$ do tqrramolo de 1765•.

Brindes aos srs. angariadores d’ássignaturas
Envia-se a T.n caderneta specimen a quem a requimiar. '|!
N esta casa editora acceilam se propostas para novos agentes. ’>

recebem-se assignaturas lauto para esle romance, como para os qu‘e
abaixo se indicam :

Recebem -se assigna i ura s
no escriptorio dos editores
e no Porto, em casa do srs.
Fr» 'cisieo da Silveira Mon
teiro, Praça da Alegria, 93.

A Filha Maldita — de Emile Richebourg
O Poder dos Humildes — de A, Contreras
Os Exploradores da Desgraça — db A. Contreras.

; ( 111 1 1 »j
Esta oása envia jislá de outros romances por assignalura permanetj

le c com ■diretlo' á brindes.

roiiuw.c.es
romnnc.es
gerai.ua

